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QUALIDADE DE VIDA,
PRODUTIVIDADE E 
DESENVOLVIMENTO
POR ISSO: redução da jornada e

fim da escala 6x1, sem redução salarial

É possível! É necessário!

TODOS GANHAM!

relator da proposta, senador Omar Aziz 
(PSD-AM), informou que a votação na 
Comissão deverá ocorrer no início de 
setembro. 

Após a aprovação na CCJ, a PEC pode-
rá seguir para votação no plenário do 
Senado. Para ser aprovada, precisa do 

apoio de pelo menos 49 dos 81 senado-
res, em dois turnos de votação.

Confiamos que os senadores terão a 
sensibilidade e o compromisso com a 
maioria da sociedade para aprovar uma 
medida que beneficiará os trabalhadores, 
as empresas e todo o Brasil

A redução da jornada de trabalho é 
uma reivindicação histórica dos trabalha-
dores brasileiros. Além de valorizar quem 
produz a riqueza do país, reduzir o tempo 
de trabalho e acabar com a escala 6x1, 
sem redução salarial, são medidas capa-
zes de melhorar a produtividade, fortale-
cer o consumo, estimular a geração de 
empregos e aquecer a economia. É um 
passo importante para promover um 
desenvolvimento sustentável, justo e 
qualificado.

Essa consciência se fortalece em toda 
a sociedade.

Em maio, a Câmara dos Deputados 
aprovou a Proposta de Emenda à Cons-
tituição que prevê a redução da jornada. 
Foi uma vitória que resultou de um pro-
cesso de diálogo com os deputados e 
deputadas e com o Governo Federal, sob 
a liderança do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e do Presidente da Câmara dos 
Deputados Hugo Motta. 

Agora, para entrar em vigor, precisa ser 
aprovada também pelo Senado Federal!

E a tramitação está avançando. O pre-
sidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AC), encaminhou o texto à Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) e o 

REDUÇÃO DA JORNADA E FIM DA ESCALA 6X1,
SEM REDUÇÃO SALARIAL

MAIS TEMPO PARA VIVER. MAIS EMPREGOS.
MAIS DESENVOLVIMENTO PARA O BRASIL.

A classe trabalhadora, as centrais sindicais, confederações, federações e 
sindicatos e os movimentos sociais estão unidos em torno de uma pauta 
capaz de transformar profundamente as relações de trabalho no Brasil.
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GANHAM OS
TRABALHADORES

Com mais tempo para 
descansar, cuidar da 
saúde, estudar, conviver 
com a família e participar 
da vida social. Mais tem-
po livre significa mais 
qualidade de vida, digni-
dade e liberdade para 
cada pessoa decidir 
como aproveitar melhor 
o próprio tempo.

GANHAM 
AS EMPRESAS

Com trabalhadores mais 
dispostos, qualificados 
e produtivos. Com estí-
mulo à inovação, à gera-
ção de empregos, com 
um ambiente de traba-
lho melhor, com dimi-
nuição de acidentes e 
afastamentos e com um 
mercado consumidor 
mais forte.

GANHA
O BRASIL

Com a criação de postos 
formais de trabalho, novas 
perspectivas de mobilida-
de social, fortalecimento 
da ciência, tecnologia e 
inovação, melhoria da saú-
de da população e redução 
dos gastos provocados 
pelo adoecimento, fortale-
cimento da educação e da 
cidadania.


